
15 de Enero de 1904. Año I. N ° 2. 

LA CRIMINALIDAD LN ESPAÑA^_ 

E n t o d a s l a s épocas h a s i d o m o t i v o d e h o n d a p reocu ­

pac ión p a r a l o s soc ió logos e l i n q u i r i r l a s c a u s a s d e t e r m i ­

n a n t e s d e la c r i m i n a l i d a d , p a r a p o d e r p r o p i n a r el opor­

t u n o y p r o v e c h o s o r e m e d i o a l m a l . 

E l p r o c e d i m i e n t o m á s s e g u r o p a r a o b t e n e r r o t u n d a s 

c o n s e c u e n c i a s h a s i d o r e c u r r i r á la e s t ad í s t i c a q u e , con 

la i r r e b a t i b l e e l o c u e n c i a d e los n ú m e r o s , p r o p o r c i o n a i n ­

c o n t r o v e r t i b l e s c o n c l u s i o n e s q n e son o t r o s t a n t o s «casos» 

n e c e s i t a d o s d e t r a t a m i e n t o p o r los h o m b r e s q u e c u l t i v a n 

la c i e n c i a c r i m i n a l i s t a , c o m o el m é d i c o c o m b a t e los gér­

m e n e s m o r b o s o s q u e o r i g i n a n l a s e p i d e m i a s . 

I n f ecc ión d e los c u e r p o s ó d e l a s a l m a s ; m a t e r i a l 

a u n q u e su t i l , l a u n a , e s p i r i t u a l l a o t r a , t i e n e n u n d e n o ­

m i n a d o r c o m ú n ; en a m b o s e x t r e m o s se t r a t a d e u n a 

cues t ión d e a n t i s e p s i a . 

Segi in l a e s p e c i a l i d i o s i n c r a s i a d e c a d a p a í s , o b s é r v a ­

se q u e e n u n o s es el a l c o h o l i s m o la c a u s a d e l m a y o r 

n ú m e r o d e d e l i t o s ; e n o t ro s , a n a l f a b e t o s , la i n c u l t u r a 

p r o d u c e el hecho c r i m i n o s o , y c o m o c o n t r a s t e , o b s é r v a s e 

e n n a c i o n e s m u y a v e n t a j a d a s q u e el « v e n e n o d e la l i t e ­

r a t u r a s p r o ­

duce los es ­

t r a g o s c o n 

q u e E a v a -

c h o l i n a u ­

g u r a r a u n a 

era t r á g i c a . 

C o n t r a -

y é n d o n o s 

h o y á n u e s ­

t r o p a í s , y 

b u c e a n d o 

e n las es ta ­

d í s t i ca s , o b -

s e r v a m o s 

q u e d e s d e 

1838 h a s t a 

1860, el de s ­

o r d e n a m ­

b i e n t e , p o r 

el c o n s t a n t e 

e s t a d o d e 

a g i t a c i ó n 

de l p u e b l o , 

la c a r enc i a N o t a a r t í s t i c a . — L e y e n d o el M U S E O C R I M I N A L . — P o r Meléndez. 

d e e d u c a c i ó n social y la f a l t a d e m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a , 

los de fec tuosos p r o c e d i m i e n t o s d e e n j u i c i a r , las deficien­

t e s l eyes p e n a l e s , el a b s u r d o s i s t e m a p e n i t e n c i a r i o , l a 

h o l g a n z a , el a l c o h o l i s m o , la t o l e r a n c i a de l u s o d e a r m a s 

y la b r a v u c o n e r í a , son l a s c a u s a s q u e in f luye ron p o d e r o ­

s a m e n t e e n la c r i m i n a l i d a d d e e s t e p e r í o d o . 

Sin e n t r a r e n e s t e a r t í c u l o e n c i f r a s y e s t a d í s t i c a s 

c o m p a r a t i v a s — t r a b a j o s q u e h a n d e se r ob j e to d e suces i ­

vos a r t í c u l o s , d a d o lo a m p l i o é I n t e r e s a n t e d e l t e m a — , 

n o s p r o p o n e m o s q u e e s t a s l í n e a s s i r v a n d e p r ó l o g o a l es­

t u d i o q u e h e m o s d e hacer d e la Criminalidad en España, 

c o n s i d e r a d a d e s d e t o d o s los p u n t o s d e v i s t a . Sólo a n t i c i ­

p a r e m o s q u e d e la o b s e r v a c i ó n d e los d a t o s e s t a d í s t i c o s 

l a c r i m i n a l i d a d r e s u l t a e s t a c i o n a r i a d e s d e h a c e m u c h o s 

a ñ o s , a u n q u e con t e n d e n c i a al a lza e n b a s t a n t e s d e l i t o s . 

ü e s u e r t e q u e l a gráf ica c r i m i n a l i s t a p o d r r a r e p r e ­

s e n t a r s e e n u n o s ca sos por u n a l í n e a casi r e c t a y e n o t r o s 

p o r u n a c u r v a , l a s o r d e n a d a s d e la c u a l v a y a n a u m e n ­

t a n d o p r o g r e s i v a m e n t e en c a n t i d a d e s s u m a m e n t e p e ­

q u e ñ a s . ' 

A n t e s d e de j a r la p l u m a q u e r e m o s c o n s i g n a r d o s d a ­

tos q u e a r r o j a n m u c h a luz acerca d e la c a u s a p r i n c i p a l 

d e la c r i m i n a l i d a d e n E s p a ñ a . 

E n 1853, el 58 p o r 100 d e los p r o c e s a d o s n o s a b í a n leer 

n i e s c r ib i r , 

y e l a fi o 

l'JOO, e l 57 

p o r 100. E s ­

t o d e m u e s ­

t r a q u e e n 

m á s d e m e ­

d i o s ig lo n o 

h e m o s ade ­

l a n t a d o u n 

p a s o e n m a ­

t e r i a d e i n s -

t r u c o l ó n , 

p r u e b a p a l ­

m a r i a d e 

q u e e s t e e s 

e l o r i g e n 

p r i n c i p a l d e 

l a d e l i n ­

c u e n c i a e n 

n u e s t r a n a ­

c ión , lo q u e 

m a n t i e n e 

l a t e n t e e l 

m a l , p u e s t o 
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q u e l a s e s t a d í s t i c a s n o a c u s a n u n d e c r e c i m i e n t o s e n s i b l e 

e n e l n ú m e r o d e d e l i t o s . 

S e n t a d o e s t o , q u e r e m o s c o n c l u i r e s t e ' a r t í c u l o p r o c u ­

r a n d o fijar l a « f i s o n o m í a d e l i n c u e n t e » d e l p u e b l o e s p a ­

ñ o l , q u e la e s t a d í s t i c a n o s ofrece d e g r a n r e l i e v e , s e g ú n 

el l ec to r p o d r á a p r e c i a r . 

L o s d e l i t o s l l e v a d o s á c a b o c o n t r a la a u t o r i d a d y s u s 

a g e n t e s h a n s i d o : e l a ñ o 3 8 , 826; e l 4 3 , 1.4(50; e l 5 9 , 1.187, 

y p o s t e r i o r m e n t e u n p r o m e d i o d e 1.397, a c u s a n d o é s t o s 

d a t o s e l r e l a j a m i e n t o d e l p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d y l a r e 

b e l d í a c o n t r a s u s d e l e g a d o s . j 

T , a m e n t a b l « i r e s u l t a d o q u e l o s g o b i e r n o s d e t o d o s l o s • 

p a r t i d o s d e b e n t e n e r m u y e n c u e n t a p a r a fo r t a l ece r el 

p r i n c i p i o soc ia l q u e e n c a r n a e n s u s m a n d a t a r i o s y p r e s ­

t i g i a r á l a s f u e r z a s d e o r d e n p ú b l i c o , m u y p r i n c i p a l m e n ­

t e á la G u a r d i a c i v i l , c o m b a t i d a c o n s a ñ a los e l e m e n t o s 

r e v o l u c i o n a r i o s , c o m p r e n d i e n d o q u e p o r e s e l a d o e s t á la 

m a y o r r e s i s t e n c i a . 

B i e n r e c i e n t e s e s t á n l a s c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i c a s y p a r ­

l a m e n t a r i a s p a r a q u e s e a p r e c i s o r e c o r d a r l a s . 

L o s a t a q u e s á l a G u a r d i a c iv i l s e h a n h e c h o s i s t e m a 

t i c o s d e a l g ú n t i e m p o á e s t a p a r t e , y n o p a r e c e s i n o q u e 

f o r m a n p a r t e d e l p r o g r a m a d e l o s p a r t i d o s m á s r a d i c a l e s , 

q u e p r e t e n d e n c o n e l lo b a t i r e n b r e c h a u n o d e los m á s 

firmes b a l u a r t e s d e l c o n t r a r i o . 

D e l a a t i n a d a g e s t i ó n d e l o s h o m b r e s p ú b l i c o s d e p e n 

d e la e x i s t e n c i a d e l a g l o r i o s a I n s t i t u c i ó n , — c a n t a d a p o r 

T r u e b a t n v e r s o s i n m o r t a l e s — , y p o r e n d e , la t r a n q u i l i ­

d a d y la p a z p ú b l i c a s . 

RiCAEDo G A R C Í A D E V I N U I S ^ ^ 

R E G L A M E M O D E B A N D I D O S 

Ved el r eg lamento por que se regía una liisthiguiJa cua­
dril la de apaches (de esos que son el terror de ciertos barr ios j 
de París) , y que hace pocos días tuvo la mala for tuna de ser ¡ 
copada por la policía en el barrio de Pére-Lachaise . 

El documento se encontró en todos los bolsillos de los si­
niestros individuos. Está impreso sobre papel amarillento y 
fuerte, una especie de imi­
tación al pergamino . Lo 
firma el jefe de la par t ida . 
V como membrete vése un 
grabado representando el 
hueso fémur de un carpe 
ro, un rompecabezas y un 
puñal . Debajo esta inscrip­
ción: Bande du gros Louis 
de BelltvilU. París. 

Después el texto: 
« A r t í c u l o I ." T o d o 

asociado se impone como 
obligación guardar el más 
absoluto secreto sobre las 
operaciones que se pracl i -
quen. 

Ar t . 2 ." Desde el mo- F.csiinil d . l membrete. 
mentó de per tenecer á la 
corporación, á todo individuo que descubra un secre to—aun á 
su misma mujer —ó que se suponga que lo ha hecho, se le im­
pondrá una multa de 500 á 2.000 francos. Esta suma le será 
descontada de una sola operación, si ella pasare de 500 francos. 
En caso de traición será condenado á muer te . E l encargado de 
cumplir la sentencia lo será por sor teo, teniendo el agraciado 
derecho á todos los bienes del difunto, 

Art . 3.° Se prohibe te rminantemente dejarse prender p o r 
tonterías , como acompañar mujeres del oficio, ir s iempre a l 
mismo café, etc. , e t c . 

Art . 4.° Queda p roh ib ido el uso de prendas y efectos ro­
bados , y venderlos en nuestro distr i to . 

Ar t . 5.° Cuando un individuo se vaya de juerga., no de­
berá tomar ningiín coche en nuestro bar r io . 

A r t 6.° Para abandonar la Asociación hay que en t rega r 
con anterioridad la suma de 2 . 0 0 0 francos. 

A r t . 7.° Nues t ro modo de t rabajar será considerado como 
secre to . E l que lo revelara será condenado á m u e r t e . 

Art . 8 . " Las multas serán ent regadas al presidente, y éste 
las empleará en socorrer á los individuos de la Asociación que 
se encuentren en chirona. ^ 

La falta de cumpl imiento á cualquiera de los artículos del 
reglamento será cast igada con una m u l t i de l o á 500 francos, 
y en caso de reincidencia , con la muer te :» 

La policía busca ahora con mucho empeño al impresor de 
ese curioso reg lamento , creyendo que si cae en sus manos t en ­
drá la pista de otras muchas Sociedades apeches y conocerá me­
jor sus organizaciones. 

PRÍNCIPE ESTAFADOlí 

Un descendiente de ( iodoy , su nieto, á lo que aseguran los 
diarios franceses, acaba de ser detenido en Bruselas, acusado 
de haber comet ido numerosas estafas. 

Llámase Carlos de Locz-Co'swaren de Basano Godoy y 
lleva, como su antecesor, el título de príncipe de la Paz. 

En 1894 fué detenido por idéntico deli to y encausado; 
pero se le absolvió porq-ae, segtín opinaron no sólo los médi­
cos, sino los abogados y el Tr ibunal , el pr íncipe tenía pertur­
badas sus facultades mentales y era , por consiguiente, i r res­
ponsable, 

Al salir de la cárcel , en 1896, el príncipe se fué de Bruse ­
las á París , donde permaneció algün t i empo, volviendo después 
á Bruselas . 

Desde entonces el hombre vivió de mala manera . 
A pretexto de qiie debía recoger en breve una importante 

herencia, pidió dinero á troche y m o c h e . Las personas á quie­
nes se di r ig ía eran, en general , gen tes medianamente acomo­
dadas y ant iguos criados que vivían de sus economías. I.,a idea 
de que trataban con un príncipe qui taba el juicio á estos des­
dichados, que le ent regaban cuanto poseían. Otras veces decía 
que iba á casarse con una mujer rica y que necesitaba dinero 
pura no malograr la boda. Se calcula que las estafas realizadas 
p o r tales medios ascienden á la respetable suma de 750.000 
francos. 

El príncipe vivía ó, mejor d i cho , tenía un cuar to en Ixe -
Ues. Pero nunca se le encontraba en casa. Acostumbraba á ir 
á las fondas, en las que por lo regular , no paraba más que una 
noche . De día, cuando tenía que salir, iba s iempre en coche, 
y además , en cada carrera cambiaba varias veces de carruaje. 

En los pr imeros días de Diciembre, creyendo sus acreedo­
res que se había ido de Bruselas, acudieron á los Tr ibuna les , 
y las reclamaciones fueron tantas, que el juez de Cambry expi­
dió una o rden de pr is ión. 

La policía empezó á vigilar las estaciones, y avisada de que \ 
el ])ríncipe había subido el miércoles en el tren que debía lie-
g a r á Bruselas á las once de la noche, le esperó y le echó mano , \ 
l levándolo á la cárcel , ; 

Y en esto vienen á parar muchas veces las grandezas hu­

manas . 

C r í m e n e s Sobre los crímenes femeninos ha escrito 
M. Bonzon a lgunas consideraciones que, por 

f e m e n i n o s , su in terés , nos mueven á ext rac tar las . • 
Es hoy el revólver el arma prefer ida por las señoras , ha ­

biendo quedado re legado el vitriolo para la venganza de sir­
vientas y cocineras, y es muy de temer por las leyes que p r e -
sidea al contagio del ases inato , que se afirme más y más el uso 
del revólver, si bien debemos consignar que , segiín las estadís­
ticas oficiales, la criminalidad femenina viene descendiendo 
cada vez más, s iendo su cont ingente en la total idad de los c r í ­
menes el 14 por l o o , cuando el de los hombres es el 86 . 

Como analogía por demás curiosa, diremos que en la mis­
ma proporción que hemos anotado se encuentran los dos sexos 
por lo que se refiere al suicidio. 
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Los últimos ^^Juanillones'^ 
P a t r o c i n i o P o l o C a r r a s c o (a) Juanillón, s o b r i n o c a r n a l d e los d e i g u a l 

a p o d o , c é l e b r e s c r i m i n a l e s q u e v a g a b a n m u c h o s a ñ o s p o r l o s m o n t e s d e T o 

l e d o , s u f r í a c o n d e n a p o r r o b o e n c u a d r i l l a , e n la c á r c e l d e l a c a p i t a l , d e l a 

c u a l l o g r ó f u g a r s e e l 8 d e d i c i e m b r e d e 1893 e n u n i ó n d e o t r o p r e s o l l a m a d o 

M a n u e l S á n c h e z , r e f u g i á n d o s e e n los m o n t e s y v a g a n d o p o r los d e T o l e d o 

y C i u d a d R e a l . 

P o r e s t a r a z ó n h u b o q n e d e d i c a r u n a p a r t e d e l a G u a r d i a c i v i l d e a m b a s 

C o m a n d a n c i a s á l a p e r s e c u c i ó n d e e s t o s s u j e t o s , y g r a c i a s á l a a c t i v i d a d 

d e s p l e g a d a p u d o c o n s e g u i r s e l a c a p t u r a d e l u l t i m o e n 1895, p o r e l p r i m e r 

J e f e d e la ú l t i m a , h o y G e n e r a l d e B r i g a d a , E x c m o . Sr . D . J o s é O l i v e r y V i d a l , 

c a p t u r a q u e h i z o d e c a e r e l á n i m o d e l Jtianillón, q u e e r a e l t e m o r e n l a 

c o m a r c a , y p r e s e n t a r s e á las a u t o r i d a d e s t e r m i n a n d o su c o n d e n a e n la p r i s i ó n . 

C u m p l i d a é s t a y a v e z a d o p o r h e r e n c i a á la v i d a d e l f o r a g i d o , s e u n i ó a l 

l i c e n c i a d o d e p r e s i d i o J o a q u í n C a r b o n e l l , á B a l d o m e r o A l o n s o A l o n s o v L u ­

c i o P é r e z A p a r i c i o , s i n v e c i n d a d c o n o c i d a e l p r i m e r o , d e T o l e d o e l s e g u n d o 

y el ú l t i m o d e B a r g a s , c o n s t i t u y e n d o a s í u n a c u a d r i l l a c o n p r o p ó s i t o s de l 

r o b o e n d o n d e q u i e r a q u e se p r o p o r c i o n a r a , e m p e z a n d o p o r s o r p r e n d e r l a 

t a r d e de l 30 d e e n e r o d e 1900 en e l c a m i n o d e T o l e d o á Orgaz y t é r m i n o d e 

N a m b r o c a , á u n c o m e r c i a n t e d e a c e i t e s q u e l l e v a b a u n a r e s p e t a b l e c a n t i d a d , 

á q u i e n a p u n t a r o n c o n u n a e s c o p e t a o r d e n á n d o l e se d e t u v i e r a ; p e r o g r a c i a s 

á s u s e r e n i d a d m e t i ó e s p u e l a s a l c a b a l l o q u e m o n t a b a , l o g r a n d o e n p o c o s m o 

m e n t o s p o n e r s e f u e r a d e l a l c a n c e d e e s t a g e n t e . 

A é s t e a c o m p a ñ a b a u n v e n d e d o r d e g a l l i n a s m o n t a d o e n u n b u r r o , q u i e n 

n o p u d o h u i r c o m o su c o m p a ñ e r o , y a t á n d o l e y r e g i s t r á n d o l e , le q u i t a r o n 60 
p e s e t a s q u e l l e v a b a , p r o d u c t o d e l a v e n t a d e su m e r c a n c í a . 

E n t e r a d o de l h e c h o e l T e n i e n t e C o r o n e l p r i m e r j e fe d e la C o m a n d a n c i a , 

h o y C o r o n e l , D. M a n u e l d e H a / a ñ a s , a s í c o m o q u e e s t o s m i s m o s s u j e t o s e r a n 

los q u e la n o c h e de l 20 de l r e p e t i d o e n e r o r o b a r o n de l m o s t r a d o r de l t a b e r 

ñ e r o d e B u r g u i l l o s , M a r i a n o P é r e z R e d o n d o , d e 10 á 12 p e s e t a s , lo c u a l n o d i j o 

Polo Carrasco (.) Juanillón. p e r j u d i c a d o á n a d i e h a s t a e l 3 d e l s i g u i e n t e m e s , y q u e a d e m á s h a b í a n 

s a l i d o e n los c a m i n o s á o t r a s p e r s o n a s , d e j á n d o s e v e r p o r d i s t i n t o s p u n t o s 

s o s p e c h o s o s e n h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s , d i s p u s o e s t e J e f e l a c o m b i n a c i ó n d e l 

s e r v i c i o q u e h a b í a d e p r a c t i c a r s e p a r a la c a p t u r a , e m p l e a n d o p a r a e l l o t o d a 

l a fue rza d e l a c a p i t a l i n c l u s o esc r i l ) í en te8 , q u e d e s p u é s d e sug h o r a s d e ofi­

c i n a s a l í a n d e n o c h e h a s t a el a m a n e c e r , y t o m a n d o la d i r ecc ión de l s e r v i c i o 

a l p r i m e r T e n i e n t e J e f e do l a l í n e a D. C a m i l o L i l l o Tor(-es, s e r v i c i o d e l i c a d o 

a s í p o r q u e e s t o s s u j e t o s n o h a b í a n v u e l t o á s u c a s a d e s d e el ú l t i m o r o b o , 

c o m o p o r l a p o s i b i l i d a d d e l a n z a r s e al m o n t e si se p e r c a t a b a n d e l m o v i m i e n t o 

d e la fue rza . 

C o n t a l ce lo , a c t i v i d a d y a c i e r t o «e l l e v a r o n á c a b o las i n s t r u c c i o n e s reci­

b i d a s , q u e p u d o a d q u i r i r s e la n o t i c i a d e q u e Juatiillón y C a r b o n e l l h a b í a n 

s ido v i s t o s la n o c h e de l .6 d e F e b r e r o e n l a c a r r e t e r a c o n d i r ecc ión á l a c o r t e , 

i n d u d ! \ b l e m e n t e con el p r o y e c t o d e d a r a l g ú n g o l p e , y se d i s p u s o la s a l i d a 

d e l S a r g e n t o d e c a b a l l e r í a J o a q u í n M e n d o z a , c o n u n a p a r e j a m o n t a d a , q u e l o s 

pe r s igu ió h a s t a q u e e n G e t a f e s u p i e r o n q u e , a p e r c i b i d o s , h a b í a n t o m a d o el 

t r e n p a r a M a d r i d . 

A n t e e s t a c o n t r a r i e d a d , p u e s d i f í c i l e r a s a b e r B U p a r a d e r o , c o n t i n u ó la v i ­

g i l a n c i a q u e s e v e n í a e j e r c i e n d o y p u d o p o r e l l a d e t e n e r s e e n T o l e d o y B a r g a s 

á los d o s c o m p a ñ e r o s d e a q u é l l o s . 

E n es te e s t a d o l a s c o s a s , s u p o e l T e n i e n t e C o r o n e l H a z a ñ a s q u e el g u a r d i a 

d e l p u e s t o d e l U e s c a s J o s é F e r n á n d e z V e g a h a b í a s e r v i d o e n a r t i l l e r í a con e l 

Juanillón, y es ta l )a p o r e l l o e n t e r a d o d e los p u n t o s á q u e so l ía é s l e c o n c u r r i r 

c u a n d o e s t a b a n d e g u a r n i c i ó n e n la c o r t e , y m a n d á n d o l e l l a m a r p o r t e l é g r a ­

fo , l e confió c o n los g u a r d i a s R a f a e l H a z a ñ a s y F r a n c i s c o C a s t e l l a n o G a r c í a , 

•itra p a r e j a y a l m a n d o d e l S a r g e n t o M e n d o z a , l a b u s c a y . ' e t e n c i ó n d e a q u í -

l o s c r i m i n a l e s . 

T r a s m u c h a s i n d a g a c i o n e s e n M a d r i d , c o n s i g u e n p o r fin e n l a m a ñ a n a 

d c i U e n c o n t r a r l o s á l a e n t r a d a d e l R a s t r o , a p o d e r á n d o s e d e s d e l u e g o de l 

C a n o n e l l y d e t e n i e n d o t a m b i é n a l Juanillón, p e r o e fec to d e su fue rza y a g i -

l i d a c l o g r a e s c a p a r s e ; m a s e l g u a r d i a F e r n á n d e z Vega , á g i l t a m b i é n y d e des - Carbonell Martín (a) Oanyón. 
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a r r o l l a d a m u a c u l a t n r a l e d a a l c a n c e á l o s p o c o s i n o m e n -

toB, lo coge d e l c u e l l o y c i n t u r a , l e q u i t a e l r e v ó l v e r c o n 

q u e a p u n t a á eu c o n t r a r i o , n o p r o d u c i é n d o s e el d i s p a r o 

p o r q u e el g u a r d i a c o n g r a n o p o r t u n i d a d le e c h ó m a n o e n 

e l p r e c i s o m o m e n t o d e cae r el g a t i l l o , q u e a m a r t i l l ó e l 

d e d o í n d i c e d e l g u a r d i a , s i g u i e n d o l a l u c h a á b r a z o p a r ­

t i d o h a s t a l a l l e g a d a d e l s a r g e n t o , q u o d e j ó e n c o m e n d a d a 

l a v i g i l a n c i a d e l C a r b o n e l l á l a o t r a p a r e j a p a r a c o r r e r 

t a m b i é n t r a s el Junnillóii. ¡ 

E s t e s e r v i c i o fué d e l m a y o r a g r a d o d e l Di rec to r g e n e - i 

r a l d e la G u a r d i a c i v i l , q u e o t o r g ó á los i n d i v i d u o s 

q u e c o n t r i b u y e r o n á l l e v a r l o á c a b o l a s g r a c i a s c o n a n o ­

t a c i ó n e n s u s h i s t o r i a l e s , y s i r v i ó d e i n t e r i o r sa t i s facc ión 

p a r a e l los , n o s ó l o p o r q u e r e a p a r e c i ó l a t r a n q u i l i d a d e n 

la c o m a r c a , c o n a p l a u s o g e n e r a l p a r a la G u a r d i a c i v i l s i 

q u e t a m b i é n p o r q u e a ñ a d í a n u n a p á g i n a m á s á s u g l o ­

r i o s a h i s l o r i a . 

F i l i a c i ó n d e e s t o s s u j e t o s e n la f echa d e s u d e t e n c i ó n . 

P a t r o c i n i o P o l o C a r r a s c o ( a ) J»íant7M«, h i j o d e I s i d o r o 

y d e B e r n a r d a , n a t u r a l d e U r d a (To l edo ) , d e t r e i n t a y d o s 

a ñ o s , c a s a d o , j o r n a l e r o , n o lee n i e s c r i b e . E s t a t u r a , 1,700; 

p e l o y c e j a s , n e g r o s ; o j o s p a r d o s , c a r a r e d o n d a , n a r i z y 

boca r e g u l a r e s , b a r b a c e r r a d a , co lo r s a n o y s i n s e ñ a s p a r ­

t i c u l a r e s . 

J o a q u í n C a r b o n e l l M a r t í n (a) Ganyótf, h i j o d e T i m o ­

t e o y J o s e f a , n a t u r a l d e O r g a z ( T o l e d o ) , s i n v e c i n d a d co 

n o c i d a , d e t r e i n t a y n u e v e a ñ o s , c a s a d o , a r r i e r o , n o lee 

n i e s c r i b e , e s t a t u r a r e g u l a r , p e l o y ce j a s n e g o s , o j o s p a r ­

d o s , c a r a o v a l , n a r i z a n c h a , b o c a r e g u l a r , b a r b a p o b l a d a , 

c o l o r m o r e n o ; s e ñ a s p a r t i c u l a r e s , c i c a t r i z e n l a p i e r n a d e ­

r e c h a . 

' o r s e n t e n c i a d e 6 d e o c t u b r e d e 1900 f u e r o n c o n d e ­

n a d o s á o c h o a ñ o s d e p r e s i d i o m a y o r , c o n d e s t i n o a l p e ­

n a l d e O c a ñ a . 

A P A R A T O S D E S E G U R I D A D 

E n e s t e c u a d r o o f r e c e m o s a l l e c t o r d e l MIJSEO 
CRIMINAL l o s a p a r a t o s ó i n s t r u m e n t o s d e s e g u r i d a d 
q u e s e u s a n e n F r a n c i a , d e s d e l a s i m p l e c u e r d a p a r a 
e l d e t e n i d o d e p o c a i m p o r t a n c i a , h a s t a l a s menottes, 

ciue figuran en la parte inferior y que, como el dibujo 
indica, [sirven para sujetar á un hombre por las 
muñecas. 

Las cadenas y cuerdas terminadas por ambos ex­
tremos en un asidero, de madera ó de metal, se lla­
man cabriolet- El cabriotet se pasa por la muñeca del 
acusado y se le sujeta por los asideros La evasión no 
es fácil por el vivo dolor que produce la torsión de la 
cadena ó de la cuerda. 

Las otras dos figuras que aparecen en el centro de 
la plana se llaman pouceltes y sirven para sujetar á 
los presos por los pulgares. Las menottes y pouceltes 
las usa la Gendarmería. 

E n F r a n c i a a t a n á l o s p r e s o s d e p o c a i m p o r t a n c i a 
d e u n m o d o e s p e c i a l q u e m e r e c e s e r i m i t a d o . 

S e l e h a c e c o l o c a r a l d e t e n i d o l a m a n o d e r e c h a e n 
e l b o l s i l l o d e l p a n t a l ó n y , p o r d e b a j o d e l c h a l e c o s e 
l e a r r o l l a l a c u e r d a a l r e d e d o r d e l a c i n t u r a y d e l a 
m u ñ e c a , y s e l a a n u d a s ó l i d a m e n t e , q u e d a n d o a s í e l 
b r a z o p e g a d o a l c u e r p o . E s t a l i g a d u r a r e s u l t a t a n d i ­
s i m u l a d a , q u e e l a g e n t e d e l a a u t o r i d a d y e l d e t e n i d o 
j u e d e n i r p o r l a c a l l e h a b l a n d o y f u m a n d o s i n l l a m a r 
a a t e n c i ó n d e l o s t r a n s e ú n t e s . ^ 

C a p t n r a «le Tenemos el gus to de dar cuenta de un 
buen servicio pres tado por la Guardia ci-

nn b a n d i d o , vil: la captura del bandido Esteban a s n e ­
ros , que ha tenido en constante alarma á los habitantes de 
Avandiga (Zaragoza) y pueblos comarcanos. 

Su captura , que ha sido pel igrosa, débese á la fuerza de 
Morata de Ja lan , cuyo comandante de puesto , Sr. Peña , tuvo 
noticia de que Cisneros había pasado por Viver de la Sierru, 
tomando la dirección hacia estos términos, y en el acto distri­
buyó las fuerzas de que disponía, y sin miramientos á una no­
che de nieve y agua en abundancia, se lanzaron por los mon­
tes en butca del mencionado b a n d i d o . 

Sobre la una de la mañana llegaron al próximo pueblo de 
Mesones los guardias Natal io Diez y Miguel D o m i n g o , aper-
cibiéndofe de que en un pajar cercano había luz. Inmediata­
mente tomaron las precauciones necesaria.^, y al amanecer, en 
unión de algunos vecinos, cercaron el edificio. Apercibido Cis­
neros al ser int imado por la beneméri ta , empezó á hacer fuego, 
t rabándose ent re ambos un vivo t iroteo, hasta que convencido, 
sin duda, de lo imposible de su huida, se entregó á los guar­
dias. 

Esteban Cisneros es de unos cuarenta y cuatro años de 
edad, buen mozo, fornido, de mirada franca, moreno, con b t r . 
b a negra; gasta traje obscuro, de lana, botas royas de caza y 
boina . 

Al ser de ten ido se le ocupó una tercerola, pisiola de dos 
cañones con bastantes municiones y un cuchillo de monte . ' 

La historia de este tr istemente célebre bandido es muy n e . 
gra , pues en la extensa comarca que baña el Jalón ha cometi­
do infinidad de delitos. 

F u é condenado por un asesinato, no extinguiendo la con­
dena por haber logrado escapar, huyendo á Andalucía, en don­
de parece que en poco t iempo adquirió también celebridcd. 

La circunstancia de haber sido encontrado por esa comarca 
hace sospechar que éste fuera quien dirigió el a s d t o de la cast 
del juez municipal de Fuentes de Giloca, Sr. Abad. 

La Guardia civil del puesto de Morata merece, como ei 
otras ocasiones, el aplauso de las gen tes honradas , porque >o 
se da punto de reposo en el momento en que tiene noticia de 
alguna cosa que aféela al honroso Insti tuto á que perten«ce. 

Nuestra enhorabuena al cabo Peña y á sus subordinados, 
deseantio verles premiados con la recompensa que merecu . 
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El bandido Mamed Casanova (a) Toribio. 
Condenado á muerte por la Audiencia de La Coruña el dia 18 del pasado por el delito de robo con homicidio. 

E s u n j o v e n y a t r i s t e m e n t e c é l e b r e p o r l a s f e c h o r í a s 

q u e h a p e r p e t r a d o e n los v e i n t i ú n a ñ o s q u e c u e n t a d e 

e d a d . A los q u i n c e p r i n c i p i ó s u v i d a v a n d á l i c a , d e d i ­

c á n d o s e á p r o f a n a r s e p u l t u r a s e n el 

c e m e n t e r i o d e L a s G r a n a s de l Sor , 

p u e b l o d e su n a t u r a l e z a , d e s p o j a n d o 

á los c a d á v e r e s d e l a s r o p a s y c u a n ­

tos o b j e t o s d e v a l o r l l e v a b a n a l s e r 

e n t e r r a d o s , s i e n d o d e s c u b i e r t o d e t a n 

r e p u g n a n t e s d e l i t o s p o r h a b e r t e n i d o 

el a t r e v i m i e n t o d e p r e s e n t a r s e e n p ú ­

b l i co , e n u n a fiesta, c o n e l t r a j e d e 

u n h o m b r e r i c o q u e h a b í a s i d o e n t e 

r r a d o h a c í a poco t i e m p o ; fué c o n d e 

n a d o á p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , q u e su 

fr ió e n el d e O r t i g u e i r a . U n a vez 

c u m p l i d a l a c o n d e n a , se d e d i c ó a l 

p i l l a j e , c o m e t i e n d o t o d a c lase d e d e 

u t o s , h a b i e n d o s u f r i d o p e n a p o r u n o 

d e r o b o y t r e s d e h u r t o . 

S i g u i e n d o l a c a r r e r a d e l c r i m e n e n 

p r o g r e s i ó n e s p a n t o s a , c o n c i b i ó l a 

i d e a d e r o b a r a l s e ñ o r c u r a d e s u pa­

r r o q u i a , p a r a lo q u e , p u e s t o d e acue r ­

d o c o n o t r o s c i n c o s u j e t o s , a l g u n o s d e los q u e h a b í a co ­

n o c i d o e n el c o r r e c c i o n a l , o r g a n i z ó l a c u a d r i l l a q u e la 

n o c h e d e l 24 d e N o v i e m b r e d e l 1900 a s a l t ó la c a s a d e 

d i c h o s a c e r d o t e , e n t r a n d o e n e l l a á v i v a fuerza , r o m 

p i e n d o p a r e d e s y p u e r t a s i n t e r i o r e s , s i n q u e les a r r e d r a s e 

l a d e f e n s a q u e h a b í a i n t e n t a d o el m e n c i o n a d o p á r r o c o , 

h a c i e n d o a l g u n o s d i s p a r o s d e a r m a 

d e f u e g o , y v i e n d o l a i m p o s i b i l i ­

d a d d e r e p e l e r l a a g r e s i ó n , h u y ó 

p o r u n a v e n t a n a , r e c o r r i e n d o cua ­

t r o k i l ó m e t r o s d e m o n t e h a s t a u n 

l u g a r e n d o n d e se r e f u g i ó . L o s cr i 

m í n a l e s , u n a vez d e n t r o d e la c a s a , 

r o b a r o n c u a n t o h a b í a d e v a l o r , y 

el M a m e d a s e s i n ó á l a s i r v i e n t e 

M a n u e l a D o m í n g u e z , p a r a q u e n o 

d e s c u b r i e r a á los m a l h e c h o r e s . 

Se d e s c u b r i ó e l c r i m e n p o r l a s 

m a n i f e s t a c i o n e s q u e h izo u n n i ñ o 

d e doce a ñ o s , s o b r i n o d e la d e s v e n 

t u r a d a s i r v i e n t e , q u e s e h a l l a b a e n 

su c o m p a ñ í a , y a l n o t a r l a a l a r m a 

s e e s c o n d i ó d e t r á s d e u n a s t a b l a s , 

d e s d e d o n d e p r e s e n c i ó los h e c h o s , 

d e b i e n d o la s a l v a c i ó n d e s u v i d a á 

n o h a b e r s i d o v i s t o p o r los fora-

g i d o s 

R e d u c i d o s á p r i s i ó n t o d o s los 

a u t o r e s de l h e c h o , e l Toribio l o g r ó 

e v a d i r s e d e la cá rce l d e O r t i g u e i r a r o m p i e n d o los g r i l l o s 

y s a l t a n d o p o r u n a v e n t a n a : a l p o c o t i e m p o fué d e t e n i d o 

p o r u n p a i s a n o y e n t r e g a d o a l J u z g a d o , 

De n u e v o p r e p a r ó la f u g a , l l a m a n d o c o n e n g a ñ o a l 

c a l a b o z o e n d o n d e e s t a b a a l v i g i l a n t e d e la c á r ce l , q u i e n 

Mamed C a s a n o v a . 

GuHrdta R o d r í g u e z Oele iro , que l i lr ló 
á M a m e d al capturar le . 

a l e n t r a r r ec ib ió u n g a r r o t a z o e n la c a b e z a q u e le d e j ó s i n 

s e n t i d o , s a l i e n d o e l Toribio p o r los p a s i l l o s , e n d o n d e e n ­

c o n t r ó á u n o r d e n a n z a , a l q u e t a m b i é n a c o m e t i ó , d e j á n ­

d o l e i n ú t i l , s i é n d o l e l u e g o fácil ga ­

n a r la p u e r t a y , p o r c o n s i g u i e n t e , 

c o n s u m a r la s e g u n d a e v a s i ó n . 

F a m o s o e r a y a -el b a n d i d o Tori­

bio, p e r o d e s d e e s t a e v a s i ó n y e n l o s 

t r e s m e s e s q u e t a r d ó e n s e r n u e v a ­

m e n t e e n c a r c e l a d o , se h i z o m u c h o 

m á s p o r l a s h a z a ñ a s q u e r e a l i z ó , a u n ­

q u e t o d a s v u l g a r e s y d e l a p e o r r a l e a . 

E n la v i d a t e m e r a r i a q u e l l e v ó 

m i e n t r a s a n d u v o s u e l t o , n o r e s p e t ó 

p r o p i e d a d e s , h o n r a d e m u j e r e s , n i 

nad i i , h a s t a e l e x t r e m o d e r e s i s t i r s e 

l a p l u m a á c o n s i g n a r l o s a s q u e r o s o s 

a c t o s q u e r e a l i z a r a . 

C o m o e r a n a t u r a l , l a G u a r d i a c i ­

v i l r e d o b l a b a s u s e s fue rzos p a r a l a 

p e r s e c u c i ó n de l c r i m i n a l , p e r o t o d o 

s e e s t r e l l a b a a n t e l a t á c t i c a e m p l e a d a 

p o r el b a n d o l e r o , q u e c o n s i s t í a e n 

n o d e t e n e r s e m á s q u e b r e v e s m o ­

m e n t o s e n l o s l u g a r e s q u e f r e c u e n t a b a . T a m b i é n la g e n t e 

de l p a í s q u e e r a t e a t r o d e los h e c h o s c r i m i n a l e s , f a v o r e ­

c í a d i c h a t á c t i c a , o b r a n d o a l g u n o s b a j o l a i m p r e s i ó n d e l 

m i e d o , y o t r o s le a u x i l i a b a n p o r v í n c u l o s d e p a r e n t e s c o 

y s i m p a t í a . 

L a G u a r d i a c i v i l t u v o o c a s i ó n d e v e r l o a l g u n a s v e c e s 

m u y cerca s i n p o d e r l o g r a r e c h a r l e 

m a n o , n i a u n h e r i r l o , p o r c u a n t o 

a l s e n t i r d i s p a r o s , si e s t a b a e n p u n ­

to d e s c u b i e r t o , se r e v o l c a b a p o r e l 

- m o n t e p a r a n o se r b l a n c o , h a s t a 

q u e l o g r a b a i n t e r n a r s e e n la e s p e ­

s u r a y , p o r lo t a n t o , d e s a p a r e c í a d e 

l a v i s t a d e los p e r s e g u i d o r e s . 

U n a p a r e j a t u v o n o t i c i a q u e el 

Toribio se h a l l a b a á o r i l l a s d e l r í o 

So r : c o n l a s p r e c a u c i o n e s d e b i d a s , 

a l l í s e d i r i g i ó , y a l d a r l e v i s t a , y 

s i n t i e m p o p a r a n a d a , r e c i b i ó e l 

g u a r d i a J u a n F e r n á n d e z V i c u ñ a u n 

t i r o d e e s c o p e t a , c u y o s p e r d i g o n e s 

y p o s t a s a c r i b i l l a r o n todo s u cue r ­

p o , d e j á n d o l e i n ú t i l p a r a s e g u i r l a 

p e r s e c u c i ó n , y h a c i é n d o l e el c o m ­

p a ñ e r o d e p a r e j a v a r i o s d i s p a r o s , 

q u e n o d i e r o n r e s u l t a d o . P o r e s t e 

d e l i t o fué c o n d e n a d o , p o r l a j u r i s ­

d i c c i ó n d e g u e r r a , á v e i n t e a ñ o s d e 

r e c l u s i ó n . 

P o r fin se l o g r ó l a c a p t u r a d e l f o r a g i d o . U n g r u p o d e 

la B e n e m é r i t a , c o m p u e s t o de l c a b o E u l o g i o G ó m e z R o ­

d r í g u e z y g u a r d i a s J u l i o V á r e l a A r e s y M a n u e l R o d r í g u e z 

C e l e i r o , q u e s e h a l l a b a a p o s t a d o c o n v e n i e n t e m e n t e , r e ­

c ib ió a v i s o d e q u e e l Toribio s e h a l l a b a e n casa d e l aefior 
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c u r a de l F r e i j o , D . A n t o n i o P r i e t o P o u p a r i ñ a ; a l l í s e d i ­

r i g i e r o n p r e c i p i t a d a m e n f e el c a b o y g u a r d i a s , t e n i e n d o la 

f o r t u n a d e l l e g a r a n t e s d e q u e e l 

Toribio sa l i ese , p a r a lo q u e se es ­

t a b a d i s p o n i e n d o . I>a e s c e n a q u e 

a l l í t u v o l u g a r se r í a d i f íc i l descr i ­

b i r l a a u n p o r los m i s m o s q u e i n . 

t e r v i n i e r o n e n e l l a : t o d o fué o b r a 

d e pocos m i n u t o s ; el g r u p o d e g u a r ­

d i a s s o r p r e n d i ó e n la c o c i n a a l Ma­

m e d , y a l l í e s t a b a d i c h o sefior c u r a 

y v a r i o s p a i s a n o s , s i n q u e e s t o aco­

b a r d a r a a l b a n d i d o ; l uchó c o m o 

u n a fiera, y a u n d e s p u é s d e h e r i d o 

s e d e f e n d i ó h a s t a q u e se e c h a r o n 

e n c i m a g u a r d i a s y p a i s a n o s , lo 

g r a n d o s u j e t a r l o . L a coope rac ión 

q\ ie p r e s t ó p a r a e s t e s e r v i c i o el se 

15or c u r a de l F r e i j o es d e t o d o el 

m u n d o c o n o c i d a , y 8 . M. se h a d i g 

n a d o r e c o m p e n s a r l e n o m b r á n d o l o 

su c a p e l l á n , coi\ h a b i t a c i ó n en el 

P a l a c i o R e a l . 

E l c r i m i n a l c u r ó p r o n t o d e su 

h e r i d a ; fué t r a s l a d a d o á E l F e r r o l , 

e n d o n d e se le s e g u í a p o r Ja a u t o ­

r i d a d m i l i t a r la c a u s a p o r a t e n t a d o 

a l g u a r d i a c i v i l , v i n i e n d o luego á 

L a Coruf ia , e n d o n d e se l e d e s c u b r i e r o n v a r i o s i n t e n 

t o s de fug:i t a n b i e n p r e p a r a d o s , q u e h u b o n e c e s i d a d d e 

t r a s l a d a r l o a l cas t i l l o d e S a n A n t ó n p a r a e v i t a r e l e spec ­

t á c u l o d e u n a n u e v a e v a s i ó n , c u y a s c o n s e c u e n c i a s s o n 

f ác i l e s d e a d i v i n a r . 

A l a s s e s i o n e s d e l j u i c i o ^ r a i a g i | i t j ^ s e r e n o , c o n u n a 

Gaardla F e r n á D d e z ] V i e u n a , | her ido 
por Mamed . 

t r a n q u i l i d a d i n v e r o s í m i l a u n a l e s c u c h a r d e l a b i o s de l 

i l u s t r a d o fiscal Sr . F a d ó n los t e r r i b l e s a r g u m e n t o s q u e 

n o d e j a b a n l u g a r á d u d a e n e l 

á n i m o d e l J u r a d o d e la c u l p a b i l i ­

d a d d e l r eo c o m o a u t o r de l r o b o y 

h o m i c i d i o d e q u e s e le a c u s a b a . E l 

J u r a d o lo c o n s i d e r ó c u l p a b l e , a p r e 

c i á n d o l e t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s 

a g r a v a n t e s q u e e l fiscal s e ñ a l ó , y , 

por c o n s i g u i e n t e , fué c o n d e n a d o á 

m u e r t e . 

PBI.MITIVO ROJIKRO PELÁKZ. 

D e c l a m o s e n n u e s t r o a n t e r i o r n ú 

m e r o q u e l a h i s t o r i a d e e s t e c r i ­

m i n a l n a t o e x c l u y e « la e s t ú p i d a 

a u r e o l a q u e s e h a q u e r i d o f o r m a r 

e n t o r n o d e u n m i s e r a b l e . » Lo q u e 

a c a b a m o s d e c o n s i g n a r conf i rma l a 

e x a c t i t u d d e l a s a n t e r i o r e s f r a ses . 

M a m e d C a s a u o v a es u u v u l g a r í ­

s i m o m a l h e c h o r q u e n o s a b e m o s 

p o r q u é h a d e s p e r t a d o la m a l s a n a 

cu r io s idad d e u n a m u c h e d u m b r e , 

n o t o d a c o m p u e s t a d e g e n t e i n c u l ­

ta , p u e s s a b e m o s d e b u e n a t i n t a 

q u e h a s t a a l g u n a s d a m a s i m p e t r a ­

b a n c o m p a s i ó n p a r a el p o b r e Tori­

bio, c o m o f a m i l i a r m e n t e se le l l a m a e n G a l i c i a . 

Lejos d e idea l i za r el t i p o de l b a n d o l e r o , c o m o t a n 

f u n e s t a m e n t e se h a h e c h o e n u n a l i t e r a t u r a n o c i v a y con 

d e n a b l e , n u e s t r a m i s i ó n es p r e s e n t a r al c r i m i n a l ta l c u a l 

e s : u n d e g e n e r a d o , u n p e r v e r s o ó u n loco, n u n c a u n s e r 

d i g n o d e a d m i r a c i ó n . 

La nove la de un aventurero . 

U n t e l e g r a m a d e l a s i s l a s T o n g a d a c u e n t a d e la 

m u e r t e d e l r e v e r e n d o Sh i r l ey B a k e r , u n o d e los t i p o s m á s 

e x t r a o r d i n a r i o s do a v e n t u r e r o , q u e t o m ó la Ocean í a p o r 

c a m p o d e s u s h a z a ñ a s . 

H a c e b a s t a n t e s aflos, B a k e r d e s e m b a r c a b a e n T o n g a 

e n c a l i d a d d e m i s i o n e r o i n g l é s , d e la con fes ión weBleya-

n a . J o v e n , i n t e l i g e n t e é i n t r i g a n t e , p r o n t o c o n q u i s t ó la 

conf ianza d e l R e y n e g r o J o r g e I , a b u e l o de l S o b e r a n o 

a c t u a l , s i e n d o n o m b r a d o p r i m e ' m i n i s t r o . Su m a n d o t i ­

r a n i z ó á l a i s l a . E l n u e v o m i n i s t r o , a u n q u e d e c o s t u m ­

b re s b a s t a n t e l i b r e s , dec re tó u n a ley m o r a l d e u n p u r i t a ­

n i s m o d e s c o n o c i d o e n a q u e l p a í s , con las m á s s e v e r a s 

s a n c i o n e s . 

E l c o m i t é d e l a ig les ia w e s l e y a n a , a l s a b e r l o , p i d i ó 

e x p l i c a c i o n e s á s u e n v i a d o . E s t e c o n t e s t ó con u n a exco ­

m u n i ó n g e n e r a l , y f u n d ó la ig les ia l i b r e d e T o n g a . 

L o s q u e r e h u s a r o n p ro fesa r la n u e v a fe d e l E s t a d o 

f u e r o n c r u e l m e n t e p e r s e g u i d o s 

E l G o b i e r n o i n g l é s , p o r su p a r t e , se i n q u i e t ó . S i r J o h n 

T h u r s t o n , c o m i s a r i o i n g l é s d e l Pacíf ico, h izo p r e n d e r a l 

p r i m e r m i n i s t r o , y lo d e p o r t ó á la N u e v a Z e l a n d a e n J u ­

n i o d e 1830. 

P e r o ala m u e r t e d e Sir J o h n T h u r s t o n , o c u r r i d a e n 

1897, el r e v e r e n d o B a k e r h u y ó y v o l v i ó á T o n g a . F u é 

p r e s o d e n u e v o y c o n d u c i d o á N u e v a Z e l a n d a 

D e s e s p e r a n d o d e r e c o b r a r su c a r t e r a p o r es te m e d i o , 

p e n s ó e n o t r o . R e n e g ó s ú b i t a m e n t e d e la ig le s i a l i b r e d e 

T o n g a y se c o n v i r t i ó á la a n g l i c a n a P e r o e l Ob i spo d e 

H o n o l u l ú , q u e c o n o c í a p o r s u r e p u t a c i ó n a l n u e v o a d e p ­

t o , se n e g ó á o r d e n a r l o . 

E l O b i s p o a n g l i c a u o d e D u n e d i n ( N u e v a Z e l a n d a ) fué 

m á s conf iado . Rec ib ió á Baker e n e l s e n o d e l a I g l e s i a . 

Y n o só lo e s o , s i n o q u e n o s u p o r e h u s a r á s u n u e v o sa­

c e r d o t e el p r i m e r f a v : r q u e le p e d í a , y le e n v i ó á T o n g a 

p a r a c o n v e r t i r l a e n a u g l i c a n i s m o . 

E l e x p r i m e r m i n i s t r o vo lv ió , p u e s , e n ca l idad d e m i ­

n i s t r o de l Seño r . No t a r d ó e n t u r b a r n u e v a m e n t e la t r a n -

q u i l i d a d d e los i n d í g e n a s . J o r g e I I , q u e a c a b a b a d e su­

ceder á su p a d r e , b u s c a b a e sposa , y se casó con la p r in ­

cesa Lf tv iuia , P e r o e l r e v e r e n d o B a k e r t e n í a su candidata, 

l a p r i n c e s a Ofa. C o n s i g u i ó d i v i d i r l a i s l a e n d o s p a r t i d o s , 

y l a l u c h a c o m e n z ó . 

E n F e b r e r o d e 1902 la p r i n c e s a Ofa m u r i ó . B a k e r 

c r e y ó l l egado el m o m e n t o d e hacer u n a s o l e m n e m a n i ­

fes tac ión , p r e s i d i e n d o e n p e r s o n a los f une ra l e s . E l C ó n ­

s u l d e I n g l a t e r r a le p r e v i n o q u e a l m e n o r d e s o r d e n l e 

h a r í a p r e n d e r c o m o r e s p o n s a b l e . E l r e v e r e n d o B a k e r n o 
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p r e s i d i ó , p o r c o n s i g u i e n t e , l a s e x e q u i a s d e s u p r o t e ­

g i d a . 

T r e s m e s e s m á s t a r d e l a p r i n c e s a L a v i n i a s i g u i ó á su 

r i v a l á la t u m b a , y la paz se r e s t a b l e c i ó en T o n g a . 

E l r e v e r e n d o Sh i r l ey B a k e r b u s c a b a s i n d u d a a l g ú n 

m e d i o n u e v o d e h a c e r r u i d o c u a n d o l a m u e r t e h a v e n i d o 

á s o r p r e n d e r l e . 

M A P A C R I M I N A L I S T A . - D e s e o s o s d e c u m ­
pl i r , e n el m á s b r e v e p lazo p o s i b l e , c u a n t o o f recemos á 

n u e s t r o s f avo recedore s , h e m o s d a d o c o m i e n z o á la confec 

c i ó n d e l Mapa criminalista, q u e s e r á el ú n i c o en su gé 

ñ e r o . 

E l n o t a b l e d i b u j a n t e D. J P a s t o r h a t r a z a d o u n d i b u ­

j o p r i m o r o s o , s o b r e e l q u e se e s t á e j e c u t a n d o la l a b o r i o s a 

t a r e a e s t a d í s t i c a q u e t a n t o h a d e a v a l o r a r l a o b r a . 

Concursos del MUSEO CRIMINAL 

T I M A D O R T I M A D O 

Concurso n ú m . 1. 
E l g r a n i n t e r é s q u e h a d e s p e r t a d o es te c o n c u r s o , y el 

d e s e o d e q u e t o m e n p a r t e e n él los n u e v o s s u s c r i p t o r e s , 

n o s a c o n s e j a á p r o l o n g a r h a s t a e l 36 de l a c t u a l la fecha 

d e c l a u s u r a . 

A d v e r t i m o s q u e n o p u e d e n t o m a r p a r t e e n e l concur ­

so m á s q u e los q u e s e a n s u s c r i p t o r e s , y q u e n o se d e b e 

r e m i t i r m á s q u e U N A s o l u c i ó n T a m b i é n t e n e m o s q u e In­

d i c a r q u e s i e n d o d e c a r á c t e r p u b l i c o , y t e n i e n d o q u e es­

t a m p a r la s o l u c i ó n e n l e t r a s d e m o l d e , h a n d e q u e d a r 

e x c l u i d a s las q u e , a u n s i e n d o m u y p o s i b l e s , n o c a b e n en 

las c o l u m n a s d e u n pe r i ód i co q u e t i e n e q u e g u a r d a r de­

c o r o s a s c o n v e n i e n c i a s . 

E n e l n ú m e r o p r ó x i m o ( 1 . " d e F e b r e r o ) p u b l i c a r e m o s 

l a so luc ión , los n o m b r e s d e t o d o s los q u e h a y a n d a d o c o n 

l a c l a v e de l p r o b l e m a y el d e l a g r a c i a d o con l a s 26 pese­

t a s d e l p r e m i o 

E l l o r o y loa c u e n t a u n p e r i d d i c o f r a n c é s q u e 

c u a n d o mas a f i n a d o s e s t a b a n l o s l a d r o n e s 

l a d r o n e s , d e s v a l i j a n d o u n h o t e l d e s h a b i t a d o , q u e d a ­

ron s o b r e c o g i d o s d e e s p a n t o al e s c u c h a r en e l s i l e n c i o d e la 

habi tac ión una v o z q u e l e s d e c í a : 

— B u e n o s d í j s , s e ñ o r e s ; h a g a n u s t e d e s e l favor d e t o m a r 

a s i e n t o . 

L o s b a n d i d o s h u y e r o n a p r e s u r a d a m e n t e , s e m b r a n d o e n e l 

c a m i n o la m a y o r parte de l b o t í n . 

C u a n d o á la m a ñ a n a s i g u i e n t e a c u d i d e l c o m i s a r i o d e p o ­

l i c ía fué r e c i b i d o p o r una g r a n i z a d a d e in jur ias , s e g u i d a s d e 

risas sarcás t icas q u i part ían d e u n a haLi tac ián p r ó x i m a , A l 

en trar e n e l la e l f u n c i o n a r i o e n c o n t r ó s e c o n un m a g n í f i c o l o r o 

q u e «e p u s o á gritar: 

— B u e n o s días , s e ñ o r e s ; h a g a n u s t e d e s e l favor d e t o m a r 

a s i e n t o . 

Era la frase favorita de l loro , g r a c i a s á la cua l se li r ó e l 

h o t e l d e l s a q u e o g e n e r a l . 

La onza de! baturro. 

Con gran pompa y esplendor celebróse en la 
corte el segundo centenario del inmortal Calderón 
de la Barca, allá por el año de líiSi; llenóse entonces 
Madrid de g e n t e forastera, y especialmente el número 
de los llamados paletos eru incalculable. 

Un muchacho estudiante de Medicina, conocedor 
palmo á palmo de la capital, donde había cursado el 
bachillerato y l o s c u a t r o años que llevaba de carrera, 
recibió carta de su padre, el cual le notificaba su re­
solución de ir á ver las morrocotudas fiestas c a l d e ­
ronianas. 

Nunca había estado en Madrid. Era un aragonés 
lugareño, sencillo y noblote, que toda su vida había 
vegetado en un pueblo chico y de honradas costum­
bres, donde se pasaban años sin que ocurriese un 
robo ó una riña sangrienta. 

Nuestro estudiante, que se llamaba Andrés, púsose 
en guardia, en cuanto se e n t e r ó de la venida de su 
padre, y resolvió no dejarle á sol ni á sombra, para 
impedir que fuera víctima de algún timo. 

En efecto, llegó el buen paleto, baturro, muy cam­
pechano y con abundantes patacones en la bolsa, 
volviéndose todo ojos y admirando cuanto se le po­
nía por delante. 

— U i g a m e usted, padre—le había dicho Andrés, no 
bien le recibió en sus brazos al bajar del tren.—Ten­
ga mucho cuidado con la gente de Madrid, que aquí 
hay quien corta un pelo en el aire, si se trata de sa­
car los cuartos .. |Y se los sacan al Sursum! 

—Cállate, maño, que no he nacido ayer... ¡Otra, 
con la avertencial Pues miá tú que si yo no supiera 
apáñamelas pa que no me birlen las cuaernas... 

—Pero, padre, es que aquí se la dan al m á s pinta­
do... Conque yo le acompañaré á todas partes. 

—De eso me alegro, chiquio; pero no porque nece­
site guardia de cor. 

Llegó el día de la gran procesión histórica, y si­
tuáronse desde muy temprano, padre é hijo, á la en­
trada de la calle Mayor, junto á la de Esparteros. El 
sitio era bueno, y desde él se descubría, no sólo un 
gran trozo de la citada calle Mayor, sino también 
toda la Puerta del Sol y entrada de la calle de .alcalá. 

Cerca de la de Coloreros avistó Andrés un par de 
modistas de quienes era muy amigo, y asunto de ma­
yor interés necesitaría, sin duda, tratar con alguna de 
ellas, porque se decidió á abandonar al bueno del 
baturro por breves momentos, no sin decirle antes: 

— Padre, no se mueva usted de aquí, ¿eh.' Voy á 
saludar á un amigo... y vuelvo al instante. Cosa de 
cinco minutos... 

—Vete con Dios. 
—Que no se mueva usted de aquí, y... ¡mucho o j o 

con los ratas! 
—¡Bueno, hombre, bueno! 

Quedóse nuestro hombre solo, luciendo su cara 
de papanatas, y no habían pasado dos minutos, cuan­
do un joven que estaba á su lado, le dijo: 

—¡Miuslé que esto promete ser de primera! 
—iCudlo... la procesión? 
—[Ufl ¡Ya lo creo!... Se han gasiao la mar de mi­

les... 
—Sí que será cosa buena. ¡Y cuánta gentel 
—Esto no es ná... Verá usté en cuanto que pase 

un rato. Por supuesto, que los que no han tomao bi-
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Hete de sombra... aquellos que están en la cera de en­
frente, pa mí que se asfisian. 

—¡.Otra! ¿Qué billeticos son ésos? 
—¡Anda la osal Los que dan derecho á estar aquí.... 

¿Usté no ha iomao la papeleta? 
—Y-o no. 
—Pues en cuanto que comience á desfilar la cabal­

gata corre usted la probalidd de que le echen á la otra 
cera los del Orden, á tomar el sol... Conque, usté verá 
qué determina... 

—¡Otra! ¿Yo que hi At. hacer más que cómpralos, 
uno pa mi chico y otro pa mí? ^Aónde los venden? 

—Muy lejos... Pero casualmente tengo yoaquí dos 
que guardaba pa unos amigos.,. 

—¿A cómo son? 
—A dos duros cada uno. 
—Vengan... 

El truhán sacó del bolsillo un par de tarjetas im­
presas, que decían lo siguiente: 

CENTENARIO DE CALDERÓN 

BILLKTK DA SOMBllA 

A s i e n t o p a r a e s t a r d e p ie . 

LA COMISIÓN 

Tomó el baturro los billetes, descifró con algún 
trabajo lo que decían, los examinó por el anverso, 
por el reverso... y hasta por el canto; volvió á leerlos, 
mirólos al trasluz... y todo ello con una calma y par­

simonia desesperantes para'el aprovechado timador, 
que tenía un ojo en los billetes y otro en el estudian­
te, n'iuy enfrascado aún con sus modistas, pero que 
podía volver de un momento á otro. 

—¿Los toma usté... ó no?—dijo por fin, consumido 
por la impaciencia. 

—Ni que icir tiene—contestó el baturro.—Allá va 
eso y venga la vuelta. 

Eso era una pelucona que sacó de un largo bolsi­
llo de malla, poniéndola en las pecadoras manos del 
oficioso y novel amigo, el cual devolvió inmediata­
mente la vuelta de la onza en un billete de veinticinco 
pesetas y siete duros en plata. 

Hecha la operación escurrióse el timador entre la 
gente, y más que de prisa, porque venía ya disparado 
el estudiante. 

—¡Chiquio!-dijo con cierta sorna el padre en cuan­
to le tuvo á su lado.—¿Cómo no me ijisU que había 
que mercar billeticos de sombra pa ver la función? 

—¿Qué billetes?—preguntó Andrés temblando. 
—Éstos—dijo el baturro mostrándolos. 
—¿Y los ha pagado usted? 
—A dos duros ca uno. ¡De sombra! 
—¡Pues maldita sea la sombra de usted y la mía! 

¡Bien me lo temía yol... ¡Se la han dado á usted con 
queso! Pero, padre de mi alma, ¿no comprende usted 
que la calle es de todo el mundo, al sol y á h som 
bra, y que le han timado ignominiosamente? 

—¡Cállate tú, borrico! —contestó el padre, dando 
a\ chiquio un ciriñoso pescozón. — ¿Y cómo ^«íWat 
tú que pasara la onza falsa que tenía guardada tu ma­
dre hace diez aiTos? A ella se lo ije cuando me vine: 
«¡Verás tú cómo ia paso en Madrid, porque allí son 
muy baldragas!» 

RAMIRO BLANCO. 
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Precios de suscripción. 

Kspaf ta 

G ^ í t r a n j e r o . . . 

T r i m e s t r e 
S e m e s t r e 
Af lo 
U n i ó n p o s t a l , u n af to 
l í ú m e r o s u e l t o , 3 0 c é n t i m o s . 

1 . 5 0 p e s e t a s . 
Sí,75 * 
5 » 

lO 

Para el personal subalterno de Guardia civil, Judicatura, Penales, Policía é individuos de tropa 
del Ejército, U N A P E S E T A trimestre. 

BASES DE SUSCRIPCIÓN.—l.'' El tiempo mínimo de suscripción es un trimestre. 2.^ La sus­
cripción se considerará continua indefinidamente en tanto no se reciba del suscriptor aviso en contra 
rio. 3." Los avisos de baja han de darse con quince días de anticipación á la fecha en que termina la 
suscripción. 4." Se considerarán como fundadores, con opción á todos los regalos, entre ellos las tapas 
para la encuademación del primer tomo, números y novela publicados, á los suscriptores que lo sean 
antes de fin del presente mes. 

Toda la correspondencia al 

Direc tor del MUSEO CRIMINAL, A p a r t a d o en Correos n i im. 336 . - Madr id . 
Siempre que se escriba acompáñese una faja del periódico. 

M a d r i d . — I m p . d e R. R o j a s , U a m p o m a n e s , <!.— I«lélons 816. 


